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CURSO A QUE SE DESTINA: CINEMA 
_________________________________________________________________________________ 
EMENTA:  
História do cinema no Brasil: os primórdios, os ciclos regionais até 1930. Achanchada e o 

cinema paulistano até os 1950, o Cinema Novo, o cinema marginal, o ciclo Embrafilme. 

Aspectos do cinema brasileiro contemporâneo. 

 
_______________________________________________________________________________ 
OBJETIVO:  
Apresentar o cinema nacional compreendido como expressão relevante para discutir a 

representação do País e formação da cultura brasileira. Projetos estéticos, tentativas industriais, 

relação com o Estado e a construção de estilo dos principais cineastas e produtores. Ao mesmo 

tempo, o diálogo da produção brasileira com tendências internacionais, seja em momentos de 

maior espelhamento ou de maior busca de autonomia. Dimensões da cinematografia serão 

situados nos debates entre críticos e teóricos do cinema brasileiro,  apontando rupturas e dialogos 

intelectuais, arranjos e desarranjos institucionais. A disciplina irá abordar diferentes ciclos e 

territórios da produção, ilustrando com exemplos de filmes emblemáticos as conjunturas 

específicas e questões estruturais. Deve-se apontar e sugerir associações entre questões estéticas, 

intelectuais e institucionais do cinema nacional, em distintos períodos, que contextualizem 

modos e condições de produção do filme brasileiro. E estes serão inseridas em cada contexto 

historico e cultural específico, realizando, sempre que possível, a ponte com o debate atual em 

torno do cinema brasileiro e seus dilemas contemporâneos. Trata-se de estimular não apenas o 

conhecimento dos filmes mas o envolvimento com a cinematografia nacional. 
 
 
 



 
_________________________________________________________________________________ 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO : 

1. Mitos de fundação do cinema brasileiro, ciclos regionais, nova historiografia e 

historiografia classica do cinema brasileiro 

2. Ciclo de Cataguases, Cinearte, Cinédia e a experimentação de Limite, de Mario Peixoto 

3. Criação do INCE/Cinema e Rádio, Comédias Carnavalescas, Chanchadas, Atlântida 

4. Vera Cruz, Maristela, Multifilmes: as tentativas empresariais paulistas. 

5. Os independentes nos anos 50, congressos e a politização do cinema brasileiro: a 

“situação colonial”. 

6. Cinema Moderno Brasileiro: Cinema Novo, Cinema Marginal. Estética da fome e estética 

do lixo.  

7. Instituto Nacional de Cinema e Embrafilme: política cinematográfica e busca do 

mercado. Filmes de gênero. 

8. Derrocada e retomada do cinema brasileiro, anos 90 e 2000. Leis de incentivo e aspectos 

estéticos. 
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